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Deixou de sér én)pregadnf `iza 
adni.iratatração (resta fotlau n,snr.' 
.Francisco Joú da Costa: Ribéiro,; 

Os encargos e exped iènte da-Fo-
lha da illanhft devém sei tratados' 
directamente com a srrri,at•irr•rs 
traça o que contitaúa promptu a re 
solver guaesquer• " aasutrlptos , que, 
lhe digam respeito. 

I ; a. Crt 

A noatrsisrnnç:•o ' `ì 

A estreia parlanmeimtar<•tdõ, 
dr. José :tiovaes!13 1 

Foi brilhante, foi pleriamertte 
hdtniravel, como dissemos,no p„as{; 
sado número d este periodtco,,Aa;, 
estreia. párla`mentar• dó illnstre' 
pulado  pelo visinho concelho. de# 
•I3arcellos, o- sr-. dr. José : d'Ahre 
do Couto d'Aniórim Novaëg,=r,•. 1 

tì r , 
As cclàmaç•ès coro qáe, dê, via 

ser saudada' no párl,iménto, a' 
pltrase. inspirada e . poderosas do` 
novel e esperançoso tribuno, já4 
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nó,, eill te7ìlp0 a(lUl aS , p ,(-n, tas t 

sisos e.por isso nos .felicltamp;5. t ► 
—Já lia[ teanpo •, àqui disserimo 

que a p;tla•r t `tló titrtìlplth cá de' 
put,d por Bà,eéltos •sp ia ••tmftt 
das.aanais brill•atlttas• tine. se,-leio y 
feito ouvir•,no parlai tento .porto ' 

. guez, ,„ it•r r,rt, .r,to I4I c lati iss+; 

Agora em Ffaéo'clá'inâtieirà`náç 1, 
tavel por' que-fez •>a suaesk►eia 011 
distineto dçuptado,Semface dast 
accl ttid í esc Mios tzppW1.sq uni . 
sonos ̀e wileetas l que, col•rtr,lm 1 
sua-voz,--ean- face "do'vêrd tdeiro 
e syjnpatliico ••eixtbusiasulo que, 
produziu em todos que ttver,tlrl 
o prifièr."ile ptìvil-a' ºaos p tl,tvr t 
fluente- a. loaica &érà%t rat I n I 

•.8, í4,' C R li;ii •! 

se insplraçiisstm;t, ,ae ;qu'' to 
elos os 1. grïtndes dotes uni dos 
de que l; to+".çoinhlétáttietittt de; 
põe o) Sr. ,,  Ainortiu*oNo°vaes,ã 

rtr• 1 '• t .. r< rS r(Lb r•itli 'i 
nós, „ err,) fìiue,i üstYt , mj ss-to• 

Y 

ger,il;t'ìiáo, po°deuios ,In)Bean dei 
xar _tde,4sQr•tir,-•3ps,, znjiux, x ver 
dadeiram•) te. irrebat.i'das:! !, 

ItYº't t: t:: tt 4'••,I ?,r,  •; - fie 
I)',Iq'ut;zapgzar t ó, (ao,hk an 

Os pobres ti•t, 

—Assim... muito bem, Laurinha. 
Envolveste a esmola numa „caricia 
Iara ella não ser tiro pezada.a quem 
a recebe; f)aesie bem. 
E olha, como elle, a pobre crean 

ça, lá vaè a correr, toda 
Quem sabe se aqueda pequenina 

esmola não irá mitigar um dia de 
fome... dar alegria a uma casa... 
.salvar talvez uma pessoas da mor 

Mo ha meza tão pobre que não 
deixo cair umas migalhas, e ;- essas 
migalhas bem aproveitadas, a quan-
tos não dariam a vida, a quantos. 
não salvariam da inizeria?.!.. 

qas dizem muitos, — até , muita 
gente que tem bom coração—que 
lia muito pobre vadio, ontros.,que 
)ião precizau), que veciu tirar a es 

ciados dó fecundo tãieuto par 
s t alri- p o nossa. nas a lar d 1 coco 

cio' o r 8' ür• t dr`tzAnúorttn) Novaes,;; 
t r r- ,... n e ef r,rA r 

apez5 • dê 1W 1 dr 
ztatnòs, absorva ainda assim es-; 
sa distauçia,,,á;,t tpress•to calo ;. 
rosa e sincera dos nossos espoo-',' 
Cárie. ápplausos! - 

Aó lèséréveruaos estas :siiïceras`1 °t Nád, b "éstavam esperando ap-

r• 

Corpo do, jornal t0 rs. 
Sctar,•n d'annunrios 30 
tiepctrgao ' . 20 
Corresi,. franc,í.de porto .•'Redaeç&•'da 
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cp'•íh•r sentitiio-iiosalebres, ar plausos'i aoteci'padanlente combi-
rebat.l1à'.R 'ft•liz4 e' ('aqui "més- i nados, nada `o espèravtt 'é 71ão 

tinha portanto°o cofiut com ai-
tèp•'•es ou,.'respeitos de 'qualgiiër, 
ordeih porque,, , pelo ., momento, 
não tinha t tampem conquistado 
ainda'um grande nome e uma 
grantje ,in)port tncia'' respeita ã e 
acat.ida' t•rálnténté, na pojatica da 
s eu pa17,,:;• t! •., ,xás _: 

Era pois necessario vencer tu-, 
do;' pássar por + éitnà: ! de, tudo is= 
so, •e ellé,'deséonhè•iclo, elÌea,par, 
assim diïermos; um rapaz uni 
inoço ainda no despontar, dos án 
nos;' apenas aurora 
aíi lvlda;'`' ëf"s"`em, ter {•ütró• •ãpaió, 
sém',t•x 'oiltró•s',el•wetrtós de: que, 
cilspt•r• qul; ;; não ≥,fos5emf a, sua 
.prandeal;titiitlade e:•2r.agem:pes-; 
áalt e a èoïì cinucia• legttim t" do' 
pi ú"nïúitó•viée•ante"e' adtúlravëli 

Y't4 i x e t;iti lYÁ-Q'a tL1 .! R3r, -.--•.'. sal€Y=a t• 

t:•ento,ia(ì`r'irh) :, b r•Jt. rº •ntl,irl' 
r:: tNdoiheSl toU;>::pQI3,,ComO 3e 

Impulsava-o uma gra `a ndér for'= a: rs t , tia i 
,confina era si pro 

V,ipi lo, a cosi,§ctencia• tle M mesmo, 
Yttcërte7a do.que valia.,: 
E ëssá" conflança;s,essa cerze 

z-k S iú=se' que 1lã1 llië`' for' n,1 
tlyaSx.;C'íti;;se que,nw ,o abando- 

uaram••;ti :;t° 

'E, 'o quê ré mais pasmoso a-
ind, ---o joven deputado ergueu-
se para esmagar nené mais nem 
menos que o chefe da opposição 

lúa e,,lu`isi'iiíeléctirlainenté,' lê 
vad11 os-tapor wn mnpulsô d'esttliu t 
sia ll10,txì I1:)o ltpodenlOS" tainbem` ; 
deixar P 
é'`r'epetil=ó tso fé'rvroros,tlìiéni co 
!'•;l . 4':' rt f ì' 
tio ,,iliba* ha 'pouc°. o fizerim,t , 
represerttantes de trnd:o o , pziz, 
os n)inisti•osMe.Poritìgal, etunia, 
idade ifitéirã. qüe e 'a capit•'r'l 
'ë's;>+áIfCtá ` dias Y ao,' rè l .)i ésent.lda ' Petá' 

vo>K 
Cs , 

Y nZ`,. + I, ; . r 1, 
r tuta;lnime f•a. . ivaprensa; tlie 
LtSOa: 

A r`priwéü`1 'Porta de loüri3s 
ftii j;tC;b̀ aY dê' lcõiïiltvstir nó selo 
'lo .,Â•lrl,tin ,ato a se. dr. Novaes, 
4,N1 N-y R. t X a St .• prol)rio, ,3 'eb 
pon4anc'rdade,dos r seus iresforços 
e t' "s'olrrècorlo,'ióatìl'séü "muitd=t i;t -'. 
lento. '•iïy 

. irisa • rr:;4t 
.,►, )+'r•gç•entçn•eiate nonos .co;stu 
,mam-oser, osta ut)initos que.reorr 
dazem`•ás glõri;ts• uà fáiïiYir•ria t' 

e:) 

t,'e);itrzlw`+yte•u p9rçrilr,, qae 
,o :tu!ntjc•;tiél,•b•ueé wn;►,çce;tr•çYa,. 
devé tudo a si mesmo e.rác íê; 
r•,tylnrdiduder•pnespT•lto ntaiir a dò '}seti• tad:- 
'ínirlttrel'rttalefi,00 ; f,.• L(tlfí x l? ÍÌ f 

'•."i{"*.iéi •r1 fiz? ::•t1• '••• i.i:4,+ai¡ a`i 

Efiirou no,(, Irjamento sein, os 
reclameswe ros•-aelogios;.'asxprépa 
r<lçães .•antecipadas" do`' jórMilis 
Yírio; étítró'ü'r116,'p3tl•méntd 
"silo' `diiér;`M4amparado, isola-

mola aos, necessitados..., isto... a-
quillo; • uma ata vontade de fazeri 
bem. 

Pois que importa isso', We bais 
ou maus são todos _pobres e a.con-, 

solaç5o. que sentimos é''seiupre . 
mesma 

Mas, ainda agora reparo. ' -Estás 
toda a tremer,'agilada, os olhos com' 
nin'brilho que irão conhecia, "'e duas 
lagrimas--duas perolas a querereis, 
saltar-te d'elles para fora?! ` Ah 1' 
já sei. E, a tál' consolação;` ná`o é"?• 

E' a " alegria de' iéres praticado 
uma acção boa,, a paz"da ,conséien-
cia, a tranquillirladé do 'espiriló;— 
e um orvalho`•"de Nrolas'a vir-te 
do- coração 'aos olhos... o` a tua »pé 
gúeiïiiia*álma a sentir;' a``stibir pa-
ra amas"`outras' regibes;``á" todo o 
teu sor a gozar d'nm prazrr inilnio 
me `indefinido. E' isso, é. 

Quando s̀e pratica tinia acção boa, 
(lá-nos,. Deus em paga ó quq' 'tu a-
gora 'sentes; deixa-nos' ver àín j)à,u 
cô o'cen; e esta -felicidade int'irna 
que sentimos à o reflexo'd'úma,oú-. 
ira felici(lade''ma'ii;r. 
Oh ! E nau ha cousa' que iguale 

a uma consciencia limpiila,`conlon-
té com nós mesmos; não.'E"uma 
manhã d'abril, toda a desabr odiar 
'flores, toda a desabrochar alegrias, 
toda banhada por uns ráïos„ de,'sol, 
claros, brilhanCes; saudaveis:Enáo 

:íI "• 6rii 3.•• , • - 

moi  a 

a';i r.••.a .,1 ;' 4 • r. 

ba` desgostos que empanem esta a-
legria-., njustiças que toldem este 
eco azul. DesFúslos, injustiças, pre 
passam poc nós muito ao longe... 
e quanto.' u)aïs soR'remos ... mais nos• 
elevamos,, ' subimos. iRs, 
'Mas uma consciencia inquieta, 

criminosa é' uma noite escura; ter,-
rivel, ioda cr•usada dei plianiasoias, 
povoada de, receios, cheia de, lama., 
`Ah ! Laurinha. A consciencia é' 

nitra" boa" aroma'; úú,1a 'luz que'Deus` 
colloço'u em f"nos mesmos para illti-
mntar as"'nossas acçres, r5e ellas 
S& bo' ás".a'a lúz vem do..'cou; se'o 

não-.;sao,.r eu kliciu Sói 'u'ondu c11a 
vcìn. unia lu'`a terrivel a perse, 
guir-nos sempro, cantinuaü•o'nte; sëw 
iteg as, seiii` tló, • sétn pledadé ,, 

Da•'esrn'ola`"'iióg pobresiàhoas rlá• 
que.,1'o;'pouco que deres; te,será 
Contado' i)or ntflilo "no eco. 

A veda é nina estrada • direita, , 
muito; , diréitaiaté, geie todos lemos¡ 
tie`segnii,'múa para chegar ao lim 
saO, ner•essáriás ires cousas: 
rt nça de lá chegarmos, 
uma luz,' uma grande luz que nos 
illuroine•'ó -eaininho; e as esmolas. 
-, A° estrada é direita, mas ,é toda 
et•rçada,'de `abro lhos, do,espinhos e 
precipicins que Deus encarregou os 
pobres' à' gdebrar; dê cobrir' de 
rosas, (1,11M tapete macio de flores 
á%du,esuitAÍ tecebida. 

progressista, é antigo' parlameR-
tar, ò Sr. José Luciano de Cas-
tro, er min'istro do 
' Por'` m,iior 'qúe pareça está 

:oudacia, o habil e juvenil depu-
tado ti,-w se arrdeciou. -

Erguell-$e Segilr0 de si meS-

uio para medir armas' com' um 
ântigo é' adestrado `parlamentar, 
e a ' verdade é que; poucos mo-
mentos depois, o velho colosso 
estava de cangalhas, amarrõtado, 
itiérme, e José d'Abreu do' Cou-
-i , ('Aforam Novaés, tinha ád-
quirid& um primeiro, completo e 
brilhante; triiunpho. 
0 sr. José Luciano, o antigo 

chefe áa; opposiçxio `no parla= 
uíento; ermiìudebido, aniqudado, 
jidsto; 'ém` ""derrotais por'um' lúve-
úil ' talento„" tle Poucos, , mMi` d ; 
vulte annos dá`é —por ' éstq a-
Wiiiúcimentor inesperaad e mo-
'r tìáïentál,!, eté' a'estã,tióra es= 
lar, përfeitam•ente' ëón éifcidó` dê 
4à  b",.dás''b'aíófas pédiii, 
iocracias pohtteas ' passou e •a 

0' si: ` Jose 'Novaes; `ja aqui o 
dissemos è de novó o r'épetimos, 
é-i um moço•,de `grande'esperan-
ç— era sua" estreia nó árIárheú= 
to' foi ǜlti acontec-t mén o notável, 
e tanto e por tal maneira; que 
até os, seus prop•ios adversar)os 
politicos o comprimentaratn e o 
felicitaram. 

Era por um dia de dezembro tão 
frio, tão triste, cotuo o de hoje. o 
cee tudo pardo, , d'uma só cOr, pa-
recia, feito de lama; e uma chuva 
lìni"ima, que dirias • mesmo lama. 
punha em toda a natureza uns tons 
molles, doentios, de quem sol'fre.! 
Um d'estes dias de inverno, sem 
sol, sem vida, era que todos procu-
ram oro abrigo,—a. casa, a familia, 
;.i Um dia.bem, [ riste para os pobres.; 
n5o.,era? 1E tio " entanto uni pobrezi= 
nho, um rapaziubo, implorava de 
porta cio porta a caridade. Só , de, 
vój-o causava pêºa.,Pcqueno,-muito 
pequenino, aiudá, lodo."a tremer, a' 
tremer de , trio e .fome, os pésinhos 
descalços, ,,,cnchai-catios ' tia lama,i 
com. uma camisinha .toda esfarra-' 

pada aprender-se- lhe no corpo, pe-
dia na sua voz maviosa--- u)ua voz 
de creança ,que pede—alguma „cou-
sà, um pedacinho de pão. 

De porta em porta, de casarem { 
casa, ;assim • foi indo.... indo, cada 
'vez mais Lançado, cada vez riais 

fraco pela forre. 
blas , estaca tanto frio eu fóra, 

chovia tanto que as portas couser-
vavam-se fechadas... e os corações 
lambem. L a noite ia sobindu da 
terra envolvendo tudo no seu nian 
to sombrio; e a chuva a amiudar.,,. 
e o !"riu cada-•ez a maior, e a cro-

anca, já sem forças para pedir,.cho-
rava deitada sobre a lama, junto a 
uma grande caza, onde se via o 
brilho de muitas luzes. 
E a noite cada vez mais escura; 

e a chuva cada vez roais; e• a po-
bre creança sem um bocadinho de 
pão, sem uma cama .;. rezava, pe-
dia a. Deus, a. ,sua mãe, zque lhe 
va lesse... com os. olhos já fitos no 

Nisto passou um cão; um pobre 
cão, magro, já .velho, um cão va-
dío lambem.,,, Viu ,a; creança, fare-
joº-a, lambeu-a.•.. e pouco depois 
voltava com um p"edaço de pão ... utn 
grande pedaço ! do pão até, a rouba-
do- talvez. Viºhattodó. ufano, com 
Bile atravessado na bocea ,?-e eollo-
cou-o delicadamente ao pé da cre-
ança. 
A creança comeu, comeu..: as Ia-

grimas-a correrem-lhe . pelas ,faces.:: 
e o cão a latir, a latir baixinho, de 
contento, como se entendesse, elle, 
a acção que tinha praticado. 

E.desde aquelle, dia nunca mais 
se deixaram a creança e o cão. 

Dá, Laurinha, dá esmola aos po-
brezinhos, se, até os cães gostam 
de , fazer bem! ... 

(Ç- P.) ,1Ci.ro COSTA 



FQt.11A DA iiANTIX 

Todos s~io re.c ira—  1" em ffir, 
W.1r qúe a espont ll tdadeè _ el7 
sus, paléìv'ra, , a fluenciá da sua 

liliguageni, ai foi-sii talos seus ar- 
guinemos; a r)aturalidade•fá.cil,da 
sua pi , ráse cónv,incé,ito :e ) ncisi-

,ti•a, tudo isto, d  ao novo;deliu- 

lado os • foros•o o direito, de., ser 
c,ontÀt1(•rà(10 com 4um dós nossos 
1)rimeiros oradores polit.ic:os. 
Lm vista (runi tal successo, 

+ern face (' uni tal aconiecimeii-
lo para nós Ião Trato e .tão con- 

.soladort.tqut•nós•sziudíuuos,.;eant 
,n mais profundo e convicto era= 

IliusiasnYo, em lf9ice duma ião ado-
Tavelkàr .prèza;, d'arlui ' enviamos 
tamberit as nossas riais: cornple-
ias e extremas felicitações ao ta= 
leiiioso (ì distinctissimo deptitado' 

pelo visinilo;conct;lbgyde Bgee,.1 
jOS., :>• cltt•'!',(1.1 '+=.(•l. . Y . c, ,• t.i •• 

Sauclítindtz-•o,=,ao.,,mesnio: iep?-; 
Ppo •síiud.an,os ,,a,,ilosso pciiz que 

ittcotitestavèimçi11e} terá !no r dr. 
José Novaes. `um ,deis - mais bi i- 

11i,tntes lìlhgs, tini dos setìs' pri 
mëiros tribunos, um Nomeio elnl 
uente e sliperrarlt,1ent'j fadado-

,ira  sçr, uma das futuras .e a'e.r-' 
,dadeirais •, capacidadés políticas, 
tl este, paiZ ; 

-:-odes os jornaes de Lisboa'' 
_prest,fraln plena •e ,calorosa . Ito 
•n r'tvgert• á hella,. , ãa explendidac' 
estreià dó sr. ,dr.. Am' o •im Nova.e`s.` 
,,,{;(Gomo , siinples- speciinén! loa 
que ,se pçnsou ëm , Lisliaz tio bel 

#o: discurso do: ju•enil'depulado,; 
transcrevemos .o; -seguinte dum , 

,dos nossos•,ebllegas, Lisboa o 
,otário I}ltistraçlo,. 
_,{,Ëspe,zni•s(t ira assimpltari 
a,,este _asso melo ,eí se lióderiitos4 
gbtero diseur§o.dv.notavel erd>s; 
1•uv -to, mentar,,, 
)ténjoq• com, a,; maior,, satrsfaÇ•.t , 
âmi o tííaislvivó prazer.) 

f, ;SegueM as,palavras dei, • pia 
rto.Íl•ustradQ•,: ; 

-,).Ao, snr.. €José, Luciano respondeu. 
O,,siir.- dr. José ioviles. ouvas 1'Cr 
zes Iérnns'oUciclo tinia eslréià assim.' 
'noi'Tó'ra"'c111,1p o "pe,los éreos dá 
1'íìFita; "n';ici fura aiiregbatlii cï)'ntc, 
n►•tro:oradur 'Oo se;cuco;'•ttí5•ï viera' 
ea Gato.ar;a;,Gom,à;,.tìrnctn►anifcsto dei 
desn►onlar (tos seus pedes,taes iodãsf 
es tribunos coo 
ll'ar1U,.a•:S(1a-l'epü{a('íÌU era rtlodeS 

ta e elle não procura inculcar-sWt'. 
-dé n.cn iunr'tnotro:;'I'Oi` (SSO (1,Lr5t11O,` 

,:l;fim¡tressãol foi ' cauto citais 'pr(ifun-•. 

0 snr. Josài Nováes`é symplthi-i 
;coJ tem uma exmIlente'. voz fe falla 
culit•, exlrenia farilidáde. T - suar ar-
cgumèafáçãoté(cerracla e.11uetitc;`c'a; 
•sua .palavra . terra a convicção'cicì seu 
+stiulir e • dò.'seu'r•.viverscrt` arroba-
A3(10,'ô velieniénte: eu sobretudo,í 
convicto, o que é a primeira •qua 
;lidatie para¡ue'.ô orador lircnda é 
arrase os-.audilorios;, 
-riA primeira partcdo'discnrsci de. 
rs.sexc:' fo}i perfeitamerile juridica... 
íL(7U °sàr:'!•José'•! ovaes '- provou; ''e, 
provou à!ev}ilçncia,(.que o snr. go 

l•,,ernador'civilí dó Porto, não éxor-
•bilára no+::ntoão J►or`quo'.procedcri.' 
- ,OS Sem arguinentos•ficaram seus 
replica, porque nenhum (tos orada 
-rds, que' se• seguiram foram capaze.s 
de demonslfar:• que ias comniissc)es 
,rCccnseadoras, não ,-liaviám faltado, 
;tos; seus deveres, negando-sé a com 
prir utna:foi•uialidáctè que a"aucto-
a.idade exigia em tiome da liberdade 
e da justiça tios eleitores.' - {' 
.,,'A1 Segunda parte do discurso de 
s. exe.' fui consagrada a respondei' 
aos doeslos e ás invectivas que o 
sor. José Luciano, por habito anti-; 
go e invetrado, se leintirara delan-

a(> partido •egcucradur. 11 

U Luciatm,-teve .o,.troco' exm.e Trmelint á1kzerra. 
1tá•moecla t¡uç•.aprc ciilará;,,l •^ 

,1's suas} p6rases violeulas , res-
poliden =o snr, José Novaes com ou-
tras não menos violénta.s c 'acerbas, 
e s •eic.', o antigo ministro (10 rei-
no doliparlidc,pragrêssi4ta,,não de-

.via ter ficado'}isongeado do cami-
nho` (jst,c '(lera ao (dèbalé. 
c0 ¡cevo apeando dás cadeias do 

poder o partido progressista, envi-
ou-„ para as galés da historiab é 
unia phrase que,,liíi-<Le,ficàPf(' dllc 
paria de sobra aquella celebre eupa 
de que, os pr•ogressislas tanlo'l••r 
tido quizeram tirar. 

3ECÇG0 •OPCIOSG 
ptDliscaass•o ;Corno desejamos 

(lar na integra o discurso pronun-
ciacio pelo digito (fepatado por es-
to circulo na sess5ó par¡antcntar.,do 
ciiã 30 do passado, rs:servamos a 
afia publica•ãn para o; n.° ségúìntc, 
1, ''uelevem,-nos os nossos'cslíniati'eis 
assiglianlcs esta deuiorã grcasiona-
c[a:,.beni;contra nossa; vontade.( 

do, a.áeeaaa—I'eclirnns voe 
nia;ao i:Il istiad.o  creve ,ullcga tiàra.lrans•`. 

r n' oulró Iu¡;ar. ('esta folfiá, o 
setr 'artigo soba►" ;r" èsUéia ' parla 
montar do digno deputaOo''por liar=' 

,;19o.cier®-Filiou-se novamen-, 
te na rnaConaria ü► illnstre.chcfé do' 
{•arüdo éonslititintü Sr.'eaiisclheirul 
:Ins(•. i)ias'Féireire.. •'ti• rc ' "; 
t:il3r:tlfi•iie3a(eaIDte<es—Talleceu nn• 
,liai X, do " corrèntur ó ,nossu:: amigo; 
41ostinhü Antonio,. Pe•reira,'do.Car 

iillio do, snr: ,Jlo é Luiz, de 
1•ár;•alho cscm'í5o_ i>•' f•zcïnilá- na 
Povoa Oé' Variim e',irm3O dos nos 
,os; amig<,s Antonio: f'ereira'tfe Car 
t'aljto ,esrr.ivãci •de:  fazenda 
iv•iaz•ire; Guilherine' cde. r.valhoí 
crnpregado no eàm e ►nho d f•rrn;dn 
Minho,  os 'arva hri''es" f'-] eJ.ede• I ci 
vão •derfazetidá suplente;'ha=F!óvoa 

pc►brç• móCo. llecëu Paes ,es- 
tragos ri aïna'ttsica`gué'o prostrou. 
hüi[eilÓ Ida"'Uí-'hà'inuâP l anuns' 
li) i lia ndo-Ihe''a exisle:►cia ftlia''a'dia 
co►n.•horrorasos so il-i á ;ineptos,. y 
Ús cüidaii•s<ic stïá exdreiosa fa=• 

iiiilia` e as aitcnções rnedii-as ilué 
lhe `preslsrarrrrentëndídós' facírllat-
vos foram impotentes para' :salvarl 
ta„ desditoso -a,nligc+„tato ptil e pres-! 
fante.`cavalheiro;; alir 
'Glho''C'(lydi'cád:ti'ihfü►s'i;'ial'.`:'''•°••I ` 
, i'A faie},re.t'cia ¡,er,(fcli•'e,ni.`A•ostí-
nhc,,dc E,arralho;üni dcsvcilla(lu.pro- 

i 
Icclor, 

Ao•-seti'i'ancral• imntensanicnte. 
Concorrido. assistiraln mnilos an)i l 
Dos (to lìnado,a Á1C sua f<lmilill, 1-, 
rftarülo Ge'i'rc fir 'sëiitádás" tis hiin`fra 
ì•ia§--!1llseríi•trrr}ia', St ° (••t•1, uil'é's l 
Senhora cio 'fcr%o,'Setib'•ríi i10-t 
carro, Wiiiiio ,lésits, '1 crt•ó`irtis ;c S. 
José— o,S ht?nlbe'iros "•`òïtinlárlo5 'dar 
povoa`! (e Variini, -os etiiprégáilüsl 
d_ `eslát-►o' dò ` caminho' de ferro( 

",1 esta'•'vïlla;•a •, s5•iciaçao°Ilamani-! 
t<iria+ (te "}iaé&I1 i,lios`•(C 
G; Os " resp6ilsos -a--`i rãndc"> kmril 
mental, tivëram, Iunat na ìgreja'dos 
'1 èíí` e1ros; séridó o cada w, (lado â 
scptilhira no cerniteriõ ni'únicipal. 
desta Filia. t 11 

1 

-•IVo donüngo passrido - fallec6ú 
o Sr. José Narc•izo por appcllido ó 
Cancilas, cie 78'annos d'idade;'es' 
to' individuo -1'ui por muitos annos 
regente de nin dos carlorios na co•. 
md,rca' <to Vilta Perde.. 
il:ra em cidadão respeitado -è es-; 

tremo defensor das iticias ,legiti 
►vistas. ' i i •', _ .... .. 
' 4lorreu pobre. 
' =- iió' filia 1 ' dó corréüle tambem 
fallecéu °a `snr.' D. hlária Joaquina 
dos Santos, moradora c ité foi á rua 
Direita ('esta villá, muito conhe-
cida pela deformidíide do seu ' cor-' 
po que não atlingia mais que uni 
melro'd'allifra.' 

Fitiou-se com+70 annos d'idade 
Icbaudo todos os seus haveres á Continuaram, pois, rcbularmente,t 

---A noite passada falleeeu , em 
BarecllinhoS o snr. Venancio de 
Faria da Silveira. í r • 

Foi um ;dos denodados campeões 
tia liberdaíte, mililc u na guarda ci-
vica em 18'28; assistiu ao cerco do 
Por'lo W Se á hisloría patria lhe 
esquecçu' o uotno, ( não; o esgllcee-
.rao por, certo os seus-- cali atlas 
que o viram muitas vezes no cam-
po das luctas levantar ocúrpo lto• 
lierlo-de sangue `, ►, c 4 

Morreu com 70 amos ('idade e 
aéi»;meios file . fòrlutia:'•, t•r  

Descante era► paz. 
`18Dàii•ü+•c=1,i,"'resuitáiJn' í[á pí• 

cadclla: tic tini espinho de rozeira, 
está gravemente doente a èzôl." Sr., 
1). Maria Dulia (fe Souza Cantpello, 
espoza do Sr. Candido Auguslo 1'. 
Cafü¡ictlo, (10 S..Dlaitinho de Vilia 
Frescainha, deste conrelho.. 
- A doente - já ' fui operada n'on) 
aedo (Ia m5o o receia-se quo lenha 
(10 lhe Rer' amputado o, braço. 
10l1;ttr(n • Está lainhem doente 

éili resultado d'trma liciilur'rbagia ele 
•sang,oe' a reão (to () osso amigo sr: 
,Théo.toilio Lopés Nloii[ciro, nego- 
cianle, (Ia . Praça - do folio. 
0 estado d°aquélla, senhora,ten-

de a niclltorar pelo. 
yué ílanios s̀íricer,os, paráhéus 'ao 
sèu :boro filho. t•, '', , 
VesU,§ Icflnille :' iiealizou-se en 

mo linliamos . noticiado., a popular 
romaria a $ ., aràz.,ém Daiccllinhps 
Tocou1oda á•Àrdc no lago tia 

éapcliá da'(li}lesma ' Trio-if zíà rima 
banda (te musica, sendo a • concor-; 
,1egcia de; rotneiros(r►iu»erosa.,¢ 

CaR-Ua%•al -- .Tem ; continuado 
nos dia ,'.' y ¡irnpríos a • pçrcorrer ' as 
ruas d'es{,i villa,alâns rii3scar5doá; 
ri liaile dos -.Pretos' sahiii-tite'Ülti- 
filo i domingo. atigrticrílado .còn1 3 
.rpeninas, cantando; u►odinhas'allusr 
vás a colheita dó café. 

)anui bom ! 
-+t,'A'' aioité foi visto utü' lián(lò de 
creatiça• caracterisatlas,, de velhos, 
regularinenta .ènsaiacla com mus11-
ca ligeira o soffrivel,, que entraram 
uni' algumas casas"à`exiribir`aá saaS 
•antamiuias;'• cantútild • áo'tMesmn 
-tempo.,) + nrr:•,,.• f, r. t,luil. • ,'l"Í• 

-1 (Ouvimos ;ser; ItraFialhot ,tlp snr, 
Bernardino Àntonio+r .Perefra-; -que 
conseguiu ver ,coroada do tuelhor 
e'tito'a sua léinbrán, a' 

De,resto'pouco. niais'sé ,.víUr (li 
giíq•,tle,mensão; ;repelimos,:3S .fo- 
(,faia rµüfnsas •( u, carüa•al.passa•am' 
Com á ï41ád• (fõst rapazes re 108.• r, 
•'1'•rasúi--(.brr6 urn, tem)()` cx-, 

prendido, o sol vens i`á4liáitlo''de' 
bellk'rá desdobrar .os lençc5es, dc ne•', 
vë' ( Ue ã ltia deixou espalhar na 
.terra. -.-.:•- ,•--:•-,. _.•,.••..,-..,:.•, ; 

Se a ãgricnllura soffre com a f1  
ta tilas chuvas .propçias,'folga à lid-
,monidade:tcoín alongados passeios. 

Lrt,tpdo'otcaso -desça' sobre nós 
a, i-letijeilcia Divina.'.. : tt; 

rha,llani, us ( pastos. e as - hnti'taliças,+ 
não veg,+taco as•u'tividadcs:;ce"done+ 
ao.aa}radur::a ,ideia alegre-t-a,uni' 
atino, farto. 

`hallécciì ó SI.:1)•,., ntnnio ,• Irc,' 
;tantlfis''vcneragdo e-. res¡icitável 
prelado d1 

[aisarilitemos, as armas da.poli-
tica para preslar• f11111 pleito, ele fio-`, 

r 
inenigern c ft.aptilo d,uiémoria do' 
utü dos ni°aiures vultos ' da pólilie 
•poflllguela, 

Uni collega nosso fa cudo o•elo= 
aio funebre do digno prelado,, es-
creve ;com muita verdade o seguia-' 
té:—alfa `vida,pulilica, o bispo de. 
Vizeu, não' desmentir as excelsas 
virtudes 'dó ho(►icm, particular.' Se' 
não ' havia cireumálancia cio viver 
familiar' que eiii',sã coração mo-
vesse ódios oú r3ncores; laìnbem 
'nas questões polilicas iconscri, yí 
tal generosidade de animo e rëct -• 
dão de c'ónse'iencia quo não , reeu• 
sava jiisliça aos seus proprios ' ad-` 
vcrsários.'A ;, 
U bispo de Vizeu morreu pobre.' 
Paz a sua alma. 

IttioVirl•>tcnrt6"•Tai 
Durante a semana linda deram en-
trada nas cadeias cl'esla villa os se-
guintes individuós: 

Jeronimo Pires h[orcira,Josó An-
tonio Lopes, Domingos Dias, o An-
na de i.emos, lodos ('esta villa. ' 
l)BDIIst.inegiite—S. M. el-rei asa• 

ba, do agraciar com  grau (e ca-. 
pelfãu da sita real casa o ` revd.° sr, 
Luiz Augusto de Faria, irm3o do 
nosso amigo 'Fr2tncisco Antonio de 
Fasia,,tüuitu :dig'nu sulliciladorn'cs-
ta comarca. 
+• 0`a1n'raéiado reune qualidades a!-
lamcate ctistinclas dc um perfcilo 
cáv"a1óéü•ó,-o,"ç ilrïtado"('tifo"`cárã= 
ciei sério, ' sendo um dos ma}s•'di= 
finos ccclrsiaslicus ('esta villa. 
Os nossos parabcns-

Pós rara 11inMear a lera[:( ` 

Carbonato (te ' cal'  (` 300 firam. 
Ossos cálcinacfos'' '•' 112 n" ` 
Unguento napulitano:..1•r► 'a 
Essencia de tl►erebcatina.,il;; a 

hlislure-sc: 'bcut u tudo e guardem-
se ern frasco tapado;, t i . , • i 
No mnnicnto 'èili qnó sc cìnpregam 

dilurro-sel:•ím'+ átcóul t'e i'esfrega='si' 
com e11Qs a prata, corn auxilio. tÍ'um 
lrapu,,ou itt;scova as¡•era, 

.SEC AO.L(f1lE0AC1• :,.•. rl r 

,w•; ,Ae• noitç,• quan(lo : esvoaças- 1 ,;.', 
••hormòsa .e Fénlil visão,, •,. i. 
PÍo firri►áménto as atreitas i 

taiva mortas cst3ü; 

Pelo brilhó' de 'teus olhos }a fa 
ele luz, feiÇiceit•os,, 

(,lnë fulgüran(lo escurecem t 
`'-x llú'Céu, ds^grándtrs'luiëiros t i► t• 

•'+Deixa; • póis,-formpLa•• loira,' • , 
A luz. 'dos cens;rnvejar,lt':,+. ir 
,A.(pureza dos; Iças sonhos,, t { 
0•fogd do te ú tilfir; = d 

•rt¡ ralo'+,Li (, híi.: +t +-, t• rt•lrr,:'► 

rorque ' Deus, -. artistâ eaimioa:.4 s', 
Com mais carinlio.to,a.Oa•a l,,;•;1' 

_ Até, aos tetis•cabcllos..,,,,. ¿ 
A cLr brilhante d aurora! ` '• ', 

,t:,•, ,•i; . l•t{j:.petnt•In•-Róçis' 1, r . 

08ESPON íi EDCIhS 
• o•CAltl15,'S!?hlA!+ir1ÇS ••i.. 

iltlPonro, 7 orca FC1 i Rd tR0 ,s 

A ;Lntcrrompi a manha ,ul,ttmtï , cpnt, 
as—càt),eças parl'Itla•=tiõ +dia 2Jlio! 
thcatro• doI;riuçipe Iteál ;, ll 
,. 1<'rcmelli c•oríhnuar ,',ivas,.a , óisto-• 
ria; igrnou ae' tàur 5t t7rça.`quc xuri, rC-
sumif-a,i► ,nt=►is quç {►oito( „r+ 
",,No (lia 'seguinte, .30, nova pi,isãoi 
da •iriáioria' ifas'cotiuni'ssüës, que pa-

•r • n"soltas. tÌv t.• ratn dc, a ser. •.• ra,sc, w 
ançad'ás fio dia Jmmcd}ato • ah ;, , 

hi'estc. dia— c, nR sc;;utnlo não; 
hnúvc•am ;, lrábalhus de,, rçccnsca-i 
mento com ò fundanieulo de que. 
esperavam resposta aó,.lclé;;•anunír 
que dirigiram ao srir. mitüstro do` 
reino. ,.,•., .: r •,,. 
No (lia 3 reunidas as commis-, 

sões e- presentes, os adtnitiislrailores 
propozcratn (,•ales úni acetirdo no 
ytral se concedeu, á substituição das 
rubricas+pelo lánçan>;ento..n'itm •ca-' 
derno'(los .nomes ,dos cidadãos apu-` 
ralos, sendo esse caderno'aulhen-
ticado . no rim de•yctí(la sessão pelos 
sécrelarios das coriimissüés. 

Estava, pois' cstàbelecidá a fiar-• 
munia e já haviam garantias, para 
a aucturidado ,e nünoria das duas 
commissões. , 

"ás•lfabal[rso áló•quC hotïtem•`o pre-
sidente da commissso'ctp•-ihair'ro o-
rientali redigindo a acta. da'sessão 
fez escrever n'ella a sNaopinião 
sobre o morto ¡►ergue } tinha -sido a-
preciada na camaía dos 'dcput3dos 
a acta em guri st lavrou ó,•nécor-
do, dizendo:-qào: não lera v(;•da-
de o que tinha dito o sr\ oacuim 
uonçalves•i: 'sú sim n quewìissera 
o Sr. hlariantio de Carvalho; puis 
o accnr(lo era, como passava a ler. 

Porém a leitura que fez para o 
secretario escrever era de tal fôr-
ma diversa do que constava do ac-
cordo quº o••administrador  teve do 
prõtc•lar contra a falta de ve•rc âde. 
"O protesto não foi admitlido por 

maioria e só se i conSentigilmelnsão 
fia acta,.de •qae o atj•inislrad'gr fez 
um. prolestq que. setliãoi-ídi►•ttiu. 
, i:nccrrads a 'acta foi assi„,natla 

1elos.,vuhaes•'cfa, commissãu,•,çleçla-
ran(lo as d• miuoriá ãssignarem 
vt•t,ciclos ,por ,não ser ver;ladeio quo 
conslava na , acta. , 
lif) cpresüléntéiti<lissélgóc Íivés•- 

sc 'vista ,fazes -1a1 tdeclüraçao •a aão 

ço Nãóìt••cil-ó''flue se ji'àssár•'hóje; 
ruas o gere. houver para a sentara 
relatarei. • ••..-. 

l.otrctanlo_.o, ,partido xprogressis-
ta, aqul•rio''Pdr'lo; 1cs`tá üi`ostrando 
elo tecla esta, chicana ,a sua limpe-
za_de ürs,•e'di •náleria'do'recen-
sëàìni?nlu,' 
~1'o`rhalma•'Ihe.lprestè. ••.•'• +; 

.,.*—,,A real- A ,s a,aq ;dos , Arclü 
tetos. ÇtlArçlrçochros hprttrpup•e• à; 
bro concurso entre artistas nacto-
ríáHs''jia'r'at''t►' cfésénlio •''dópédestal 
d'inir }iìnhlïitíelttci;'t¡ue ^ a ' cí'dadé.' dò 
Gttin►ar•3es,c•projcela -t•:levanlar em 
rnemuria do poittiticc;F•o,aY; at, 
Os concorrentes devem apresen-

tar os seus, pipjcctos até o proxi-
mo ilia G de março. 
--^Y-•-U.estadu-da-•nossa barra é o 
mais •lesgraS•aAlo p̀pssivel, e mal 
irá au•eonünerct• 11 àsia crdadc se 
•ô Ro%crnó ttâó'dër providencias da 
tó•masreaís,,cont•enitmteS^'+ a.•rj • 

Anl4•tienlem' ceceá':=dast3 horas 
da tarde o vapor inglez aCastilliann 
'fld : gecasiao cio gpq,;:(r!anspnn1ia a 
liaria, :t e;;te`ve , ern riscpr ido ; .sas¢o-
bro•,, lãs cortes • fgqrar••1,• doía, gó[pés 
'dyy•' nìár, '' rrlíiQ 'rióiclílá'dt• ócite `o ap a-
-ri[iarãpiéfr5'sén•ícld' látël'1 #,"'`I•'' 
t+A. nwito••cus t̀o"sê ¡r8°de;safar;:se-

'¡;lllntJo. depois rio acima,: itido•tatí-
curar,eln,frenle,.da(••Ifan•ega;) (.r, 
-„--Fállecéu , ó sr;,••oge•d'tlzevedo 

Davtd, bera' conirecidti i ind`nhtcial. 
'ì1'esta cüfade'. ' ,► :, t'a•.,".' n'' 
•'' lia algum tempo (¡gécUma doer--
:ç'a ,pét'tiQaz jh(: ' ia minando á . e&is-
lencía e acabroiihantlò o espirilo,. 
UU11'UI'a l-ãn+franco"e joV1aL" •- •" 

U,sr, Davi(] tinha um çulto, fa-
'néticó_¡içlo'snr.•' li. l Pe'dtb 
vou-o durante a vida do chorado 
moríarch4,!q',móSiiiti dczpois;tia sua 
morte, concorrendo para que se le-
vantasse na práéa, cfa Batalha o 
nlanumentrãt' jne.ali'•():'•(•. 

Chegou o scu_ernpcnho a tal per-
lo que, abandonando os seus inte-
resses foa•dpl l3fppfij pratnover uma 
subscrrp•aciter•i•;' bst--sncios (Ia So-
ciedade híadrepere, cujo praduclo 
revertesse em iak'or do monumen-
to. 

Dos seus'9ó'rili'niént5s caritativos,.. 
falla bera, alto uma desgraça acon-
leciita'ha be p-hbds•anribs na rua 
t109F ,a\,W1)nrosl' oádë ficaram'se-
pultados' alguns ooerarios que dei-
xaram no da °'m'ais dosempa-
rada:pob'rela> viu••a"éb " orphã. 
0 Sr. Düvid csrhofIou `de ' porta 

em' porta é'obtëndo'sétedënlos e 
tallids mil réis que`• reparti((•' ¡celas 
viuvas d'aqutlIcs infeliz,es, • na se-
crelariá da idt•ejá (tos Cóngrebádos-
depois de ouvirem unia missa re-
zada j @ rN ájriiá 'd'àgticlles'que eram 
seu ' amparo é seu susfènfó. 

011e Deus em sua infinita' mise-
ricardia se lembre da stia altìia. 
A seu` filho;Josó'envio a exprés-

'são do'itucu pcsame: ' e. 



FOC11AcDA MA1l1IX 

ANHOH-CIOS' 
rt►c4 DI)9.IDT MIENTO 

i # 
0 obaixó, nssi nadó cordial-

nt'nU• reconhecido a todOS, os 
•11(n."• e' exm'.V° srs.• e, sr."',• que 
durante a sua molestia, foram e. 
jnan(larani ,saber OI seu estado,. 
Trotesta,a todos ,utn profundo 
.e eterno reconheci menlo. Tribu-
ta lambem aqui os maiores res-
peitos ë coãs.ideraçòès ao Áliff,.° 
sr.• Wanoel-Lopes•Á.Ibugtierquc, 
Clue, cóo o colii'ga, quasi -pài; 
sahio facultativo, e intimo:•ami-
gú, lhe prestou sempre •oi maio-, }• 
res desvelos, c fias «irais geena= 
dai indicações de trataìnelllo.' f' 

Ilónilacio Elias Barbosa Lamella 
002 -' 

AIGI ADECIIRENTO 
a r 

Manoel Rlarques ',Iacie•l abe 
liade da frcauezia de SI"' Ul,t- o 
'ria do Abbade do Neiva, n:tia 
'podendo, como desejava; aarb`. 
decer pessoolmenli a htod(ìs os', 
srs. revd.°• parochos è_mais ec! 
elesiasticos, que se dignaram 
assistir aos officios funé•bres de 
sèti sempre, chorodd`-Pago sr. 
João Marques, tia igrï?jã.dozbur• 
rãès, vem por `este meie 'tésti -
munhar-lhes o sét• mais pro'-
fcndo reconhecimentos>e-grati-
dão; assiro conto agradece tatti-
bern a todos.ps revtl:''snce'r('lo= 

5 

tos que, niio podendo assistir, 
t +, AF , P , b•n*• 

offereceram missa$ por` sua a•-' 
4 

.Outro sim agrítAèce-tnu•ta'a 
todos os' tllni.°s e'•exhi:• 
'sr.°&, que se dignilrait eumpri;; 
ïnontairo,, por. , o~sião-A'esse 
'infausto acontecimento; bem co• 
tnó át•uélle's qut3 iissistSrâm'a(is 
ófficios ,. que. se fizçram { por ai- 
ma do ânado. 597 

te; das g11d 'coifeórffiam à mis- a dirigirem-se ao s„u thesou- 1 hnrl)enr colho dé';sen'hor'a'. 1 fia lani-• 

sa, que, • or.'dêÊennro da sua 
alaga, se '.rezou+•nà igreja de 
Mossa Senhora do Terço, d'es-
ta'•villa,,vém, por#este meio, 
na imoossibilidndt! de o •faze-
hern pessoaimetite, ngradecer-
lhés tal) subida distinecá( com 
a'epressão sincera do seu eter-
nó reco'n eclmento. t I3arcellos, 
'24-'•de-jà'néiro dc 18};2. 

1t1GH$ IIDECIMENTO 
•,1•,•, 

c Ni S; abaixo assignados sum-
rnomente ,penhorados para com 
.todas- as pessoas que os cum-
primentaram por occasião do 
f,allecimento de sua extremosa 
'sogra e Ivãe e que assistiram, 
aos responsos de sepultura por 
alma da finada senhora', vedm 
por-este meio, tëstirnunhar o' 
seu profundo reconhecimento e 
indelevel gratidào'.—Poeto,, 23, 
de janèiro de-1852.  

Gtrilher•m,rna-Jorge d'Aranjo Gomes 
Antonio José Gorares 596 

AGRADECIMENTO 

US abaixo assignados, , pe-
lihoradissimos com as provas 
de estima, que receberam de 
iodas as pessoas, que, duran-
te a enfermidade de soa ex- 
tremoza e sempre chorada mãe, 
D. Niquelina Rosa Lopes Viei-
ra, se interessaram por;elia; in-
formando-se do seu estado; de 
iodas, as que lhe assistiram aos 
responsos de sepultura; das que 
gratuitamente, presta ','tm tão 
valiosos serviços, e, fìuulrneu-

A uquslo•Ctin(iido'Lól)es .V ièir-a 
Joaquim Lopes Vieira 595 

k •• 

Ex)Iiiea•iitcae►aQeaae e verão... 
1 c ç verdade o¢n a.-to 

' Acaba ,(jc eIiegar á loja do- 
n011U1 adn `do-„-l'írtr':s—na' rua 
•rCE?llfl, d CSti+ VIII'n• Uttta' esc 

pecialidadç de' café moido`pé1 
syst(•ma adoptado no Rio de la-
neica, que pilo lrliuta sc CO-, 
nhece a pureza d'elle, regulan.. 
tio, n preço de _)130 rs., ,i'?o 
e; •u0 cada /Í S9 graminas c►tl 
antigo arriitel, esperando ain- 
da nova rprpes1 11sa apara o preço 
d(: 240Ie •lU0ír,'is._Na cnesïna 
loja ha ehá. '•rdé e preto, bo'tì), 
assucar refinado branco do minis 
especial - psii• menos 20 rs. • üf 
kilo que- em outra parte; m n• 
leiga em, Iritas( da Normandtt► 
(franeezlt)';tciúttn especial, afilo 
inglé%af pcïcj,tnniln menos pra)! 
ço,•Na••rnc•rn,+•luj•IIa bulas}ti. 
nhà_fina • 11 z11 • ern<<lalas a 
620,'•6.40 e 750 réis • o l.tlo: 
tosta do'Yortt;,-arroz,-dic i 
tiado de ruuito 
perior qualidade — amendoins 
coó;¿rts;, ;ë ppr+'cãbrtr-•-áineiza 
aça -ç •;i4libóra,,s(cen,s,l(doce) 
arelacs—papel de cures—envés 
lò t~s, r dOtna; cõln'sánt(,s 1 qua; 
dró`s' cóiii caixilhos'. dï•`úiadns; 
Iara"j•as,• nac;is,d'ir' çeQèritc quni 
lidado, doce'>,, áe,. goiabndn i.rn 
IalagAt wãrd'ielbda; -slca'rina so 
pc rios muitas quinquiltíerin; 
além de reiroz, ttl'►odào e.ni cor-
•inh 1s; ,còctçïráis• Jnpisricas, Ia-
• pis ,&. &"e mascaras • de'`di1Te- 
Frente§' qualid(tdis lfiãÜ r,sgtie• 
celïdc► uni 'gri•íïdé sartimenloidi 
capachós',de grado e dos.outros, 
e bem •assim •: de meter ,•s 'pés 
dentro. ' (, i≤: 

Ali se vendem décimos e frác-
çciéS, dosa Metiás portugueia'e 
Iie'spáuhola, ' da,,acriditada ca-
sa.,.,dü,, Çilnli?ISIa--- Fonseca--ide 
Lisboa. 
• 'Os ; preços,• file atido ', quanto 
existe . tia •. refcrida loja; são o 
por`'q ' ito se? vendera no Yor 
t(i;-coto' pequeno lucro, a ribi' 
daqui• se vender, muita—o que, 
tod(ia, péSdtm• texperlmetitar, c 
Di:RÃºsli 1: VERDADE 011 NÁO. 
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. CONVITE 
a 0 Provedor e Meza da Real 

A'• 

Irmandade do Senhór 13om Je-', 
sus da •Cruz, desta villa,•.tencio 
deliberado fazer-se com a devi-'; 
da pompa fi'i 1 córrente anho, 
no dia :, de março, a procist 
soo de Passos; convida por este 
meio a quellas pessoas que, por 
sua devoção, queimo dar an , 
jos para a mesma procissão; 

reiro o Illm:° sor. 9lanoel Luiz 
da Silva FaIcào. 

Outro sim previné`0 publi 
co, de que os sermões das lar 
des de quaresma, que éra cos --

 olerem togar nas st'xtas` 
feiras, nu seu tem•1lo,. ficam ! 
transferidos pari os Pomir.-' 
gos pelas :3 hor{ls clã tarde. 
Barcellos, 7 de., evtreiro de 

' Ow!'rov ' dor 
fi 08 f'varislo de .V. Boas Sár•ntenlo i 

A carnarn-intinici )à do con-
celho de, Barcellos faz -saber que 
rio dia 95'dt') corrcrlt(:'mez cíe 
fevereiro, pelas 11 rliaras da 
rnan1151. Se ha- de proceder ,4 ar 

L- =' 

renralnç;io por licitac,lu verbal,' 
das Obras do, ernpedramento ela 
rua da j reja., era l3nrcellinhos1 
para li file to cia estrada muni 
ripai n." •, com a estrada real 
n.° :30, cótistando das seguin-
tes obras: regcilarisação de ter-
reno,aquedoctos central e trons-
versaes, empedramento e çál-
cetsrio, tudo confor•rne o Rro-
j('cto para essejfim, el'úlorirdo, 
qne estará palen'lo . nas Se' re-
taria da CacnaíF-• . para gliUii o 

crnpreit(.iro pira -ser 
r--' 
adniiltido a Iteilar mostrará por 
di1ç11̀ v[1to ed0'• 0Ó r{} nt} Ì'StiS„llil-
bilitado para fflzçr_o ï+Iluilido 
lraÌi)8111C), r•„'_á A 

..?.• Sujeitar-se liq-,•i exé'cutar o 
rriÉ111 i confor'ine ós dezerirhos 
r.> . 
-,peçós escriptar••àratesse%fim 
elaboratlos, c berma-ssid` s cr,n-
diçõ s d,• ti de •r<<iço cjq 1 S I, 
qnr; fiada estará•piìl ntèwn1 acto 
da arre iria lação=para `Sér exa-
minados pelos i'nteross(w! os. 

3.' hão se 84ni+Ìtetìí3 lat ços 
inferiores a 500 rs. 
' tsaze dc licitac'ìro para estas 
obras 50:000 

liarecilos, 4 de fevereiro de 
18,(32. 
-0 vereador servindo de presidente 
607 Domingos J. dos S. Ferreira ". 

3 "+ . 

bem°uiì) varïadosurtido •le•morins, 
¡unos fainilias è` Famosos, e pinos 
crus, o que tudo vende 
muito rasoaveis. 

poy•preços 

Geraldo Botii,Jesus doallonte (pro-
txinio de Braga), represcutando, o 
granile rpurUco s •lç+,cijtii il , t'tóilas 
as cape Ias, CSCa(IOrius, tachada da 
Igreja, &,,•.Ililr({anitiíllC +,tnilu•essá.ay 
gora etiiï.hrança, effi superlt•r,•¡tia-
¡,èl"ifc falllle 1'òrn)ató, -(rpr`nn, p1.9. 
cesso .quo imita 'a ¡)dlotõ;¿ra ¡)h1a. E 
esta a ,)`i+la mais ,4ou)p1e1, yuc até; 
hoje rlc:ni apparecilló. !' rego u00 rs. 
,'n1.5t?(.{os, retitellydoSrt21 emprCs7, 

B1 ,,l(?111 ••. t . a, r'ua :da Cirtiz de lati, 

l.i,boá. 

Í LO(:a • •soptpuan alia 
iod solaa.fgo so sopol Jod as-op 

-UIi7.lilgeSUO(ISJJ~ `' S 'S 't' s w,1J 

-tua se.riioa, upowiU ossl,p wily 

.► • aiseJluo3 ólad r)puo.tuu.i cias 
L T 

algo uns e tipo1 a(ib u!!Ii- a 

utàn9le• • aettn3: u.titìl ` túi;(lulul 

1'JLgI ) 0(J ;' alia L'nS,`.F1 í3j(IJDUaj 

-.lad cago a•nfìlii'lib t?l)ól èp L4 

-á)JJe•>w) as ,) nb.tiatlgnd znJ ol 

-ItA elsa p e11Z).11(t uni ett S;)AI1 

-no `g5 UAI!5 ep tuinbeof 
r- , 

0f KKA V - 

F-0,RTE DE Si 1. 

flba•l•o• e.. . nl 2, 
, 

fiO juizo ,"(](, direito' da co-. 
iniìrCO '`de'Barcel.los çartori+) 
do G.°' ol `, ío,` èorrem , editos 
(te- trinta •dias • a ° citar'todos •os 
i-ntcressa(los incertos, { parra' n'Ii` 
seúiida d'este jnïzo 
, r: i, ., ti l , .>,.. , 

d•?pots dé>..fi;rido, o prazo dos 
mesmos êditi,s,,j vërein ,açeu.zar, 
a citação e aht assignar-se-lhes 
„ prazo de R audiencias para 
lecl uzirrn o qt: tii,( réni a op, f 
pôr á hi+lrilit tfto:lre, uorid• prir 
flillec'!i ien-todé"1laniïef ,lcisé dn 
silva, solteiro, que foi da fre i 
•ilezin de Barcellinhos, a. `re 
tluerimetit(t fde sala mãe 1).,Ri-
[a Marirí •dai Silvfl, co-m' assiso 
tr'neia de seu st'gundoWcnarido 
losé Varia .erreirir..i'astor- da (l i il 3 

rrl('smali tfre ue2. a 1íìlm: de: ,Ser' 
julgadtil slili+"ttini h•e- uni•versoi 

), ' 
herdeira para todos os ePfeitos,' 
legaes, e especialmente para- se-' 
rem lia•• erbud sl4 eM) SIOU , nome 
diversos alta tïs,ìtc, çrédi•o, ta. 
saber:-5 jnscripções. de,Assen-
iomento da'J'iiülá •_áo Credito 

tfl fico dó v lor nom il d, 
500:000 rs. cada urna, corri-os-

;S, î1,Z;4,`}t•• •á ï,496-5 7:49.7 ,P 
-=5i:498,u•f>-1:4J9,= 4'do va. 

lor nominal de 100:000 réis 
;ada uma, coro os :n. 134:568' 

1.34:5,69, 134:570'e'13-i:5 i 1 
e 15 acções do Bancb Aliança 
(io Porto; do valor , nominal 
de 101):000 rs.,, mos 'sti.. com 
ó' desembólso de 60:000 ' réis; 
coma os n." 13:542-13:543 
---13:5 4 -1--  1,3:5 11 5 =--'• 1:3:5416 
—13:547--x13:58 - 13:54;3 

1' )-50 — 1,2 3 :551 - 13:55 
-- 13:553— 13: i>3 1:3:554 

pára poder receber seus juros 
dividendos, vencidos e que se. 
vencerem. E, para constar Isé 
faz o presente extrarlo.---;Bar= 
cellos, 3 de fevereiro , de fi1852. 

Verifiquei a exactid fio. 
{rt *. 

0 juiz de direito ---,Roclia 
fradinho. c 

0 'escri ião 

6— LARGO DA cRL'z-6 3 

Recebeu uai excellente sortimen -f 
to de fazendas pro¡)rias da eslawao,> 
laes confio, panos, caziniii•as, tanto 
nacionaes, conio frantezas e . 
zas, ctievioles e picotillros e varias 

605 Eduardo P. Coelho Liina 

Ec UOS de 30 días 

PELO jpizo r' de .. direito da 
villa e comarca de Barcellos e 
cartorio do 'escrivào do 2.° of-
ficio, Manoel l?ranciscn da Sil-
va,r.a requerini;ento, de,?tligueI 
Ribeiro d'Oliveira e irmã daria 

uulras Iazcutias !aula par;a'factos elé Jºaquina Ribeiro, solteiros, da' 

freguezia de Courel, desta co-
marca, correm editos de trinta 
dias a citar todos e queesquer 
iriteressndos incertos que se 
julguem coro direito a impu-
gnar ou c,)ntestarer7i a justiG-
cação e habilitação que os re-
querentes propozeram a 'fim de 
lhes ser deferida a suecessão 
da herança de seus irmãos Ma-
noel e Jost;, aozentes d'este rei-
no rio estado de solteiros, ha 
irrnis de trinta a' nós e' lia mais 
(ié vinte que d'elles n(io ha"no-
lociiis, para na 2.a audiencia 
,d'este juizo posterior aos edi-
tes, a contar da publicação do 
ultimo annuncio no c(Diario do 
Governo)) verem accuzar a ci-
tação e assignarem-se-lhes ires 
audiencias para contestarem, 
querendo; e, bem assim correm 
editos de, G rnezes a citar os 
ditos ouzentes Manoel e José, 
filhos de Joaquim José Ribeiro 
c de Anna Joaquina, naluraes 
cia mesma ele Courel, de don-
de se auzentaram para o im-
pério do I3razil, para virem a 
este juizo impugnar a dita lia-
bilitaçoo e uzarem de seus di-
reitos e não o fazendo seguirá 
seus termos atas final, sendo os 
ju'stificantes julgados' habilita-
dos seus unicos e universaes 
Herdeiros, e deferida a sucees-
siio na herança dos mesmos; e 
cuja citação tem de ser aceu-
zmla na 2." audiencia poste- 
rior aos editos a contar da`pu-
i)licnrão do ultimo annuncio no 
aDiario do Governo» na qual 
$ed ha-de . assignar i ires ; tiara a 
iuipugnaçãoï declarando-se que 
as audiencias ti'esfe juizo se 
fazem' ás terças e sextas-feiras 
4d , cada semana, pelas 10 ho-
ras da manha, no tribunal ju-
dicial coÌlocado no largo da 
braça d'esta ,villa, não• sendo 
impedidos, por que então se fa-
iëm nos inimedialos livres.— 
•Barcellos, 4 de fevereiro de 
d 882. 
-_ Verifiquei a exacção. 
0 juiz de direito -- Rocha 

1'radinho. 
0 escrivão 

606 Manoel Francisco da Silva 

lio dia 12 do corrente mez, 
pelas 10 horas da manhã, na 
administraçào do concelho, teta 

-se à arrematação ic proceder  
de 9 lotos e meio de bacalhau 
—0,450 gram. de, toucinho— 
— cabos de cebolas-3 frangas 
s 2 saccos e 1 metro de pano 
de varas; como objectos aban-
donados eul casa de João Mar-
ques, morador ao Campo dos 
Touros, d'esla vilia, onde fo-
ram encontrados no, dia 6 de 
janeiro findo, sem poder atra 
hoje descobrir-se o dono cujos 
sào. Quem se julgar com direi-
to aos mesmos objectos faca por 
este nieio citado para vir de-
duzil-o à administração do con-
celho até ágtielle dia.—Barcel-
tos, 1 de fevereiro de 1882. 

Verifiquei.-0 administrador 
do concelho, Ludgero Ramires. 

0 escrivão, 
603 Manoel José Pereira 

t 



FOLHA DA MANHÃ 

UMpA1kfi11 ]E MBUN, A VAPOR 00 PACIFICO 
CARREIRA QUINZENAL 

Para o Rio de Janeiro, Mnotevideu, I;itenos-Ayres, Valparaiso, Arica, 
Islay e Callïto, tocando altèruadamente em -Pernambuco e Bahia 

n 

VAQUETES A SAIR DE' L[SBOA, ÁS 3."FEIRAS, DF 15 E'M 15 DIAS 

Z.,nuitA,1 Em 9 de setembro—Em direitura ao Rio de Janeiro 
'Ir4'a!i►araizo a 23 aa --Com escala por Pernambucó e Bahia 
.I`otosi  » 7 de outubro —Em direitura ao Rio de Janeiro 

Gui,fuw 1D , >áitl:BDìi?tt?çAo nu m-i1,çw3 mos n-:t- -
•:liilJl`IC•19 Il9IE%.TAA Q1Q1►JUPA n=1 .1 P.mi€., 

Pea°r.aamheaeo  
.Unhí a  

MIO (de a17 a17e1r0 
•íIa►aºA••'Barlccn  
ValiDnr.ai¡zó ..   
.àrC,C.1  
Isllãay e t;rfliUw-  
Sem au,,iiií, nos preços das passagens os passageiros que pecá pri-

meira vez veio para o imperio do prazia, poderáo seguir, querendo; pa-
ra Santos, S. panlo, Campinas, Santa Catharina, Porto- Alegre, ou para 
qualquer porto principal no litoral do Braril, sendo sustenlados no Rio 
de Janeiro durante o tempo que tenliam de demorar-se alli ú espeta de 
fransporle para o porto a que se deslinam-
A ga.agsaa-eail palra lïais'á3oa casa e<.c aânho ele ferro, é gratis 

: m_En, Lisboa: Et finto Basto & C'.', Caes do Sodré, 6á 
—No ['orlo: Vasco Fofreira 1'ii.lo'I;asco, largo de S. João Novo, 10. 

Prestam-so todos os esclarecimentos e, ;1,,-so bilhetes de passageui nas 
gaencias e nas terras onde a Companhia tem correspondentes. 
- Uaree]l¡w•-0 sr. Francisco José Ferreira de Faria. (32) 

NAVEGAÇ10 

CIASSES ' 
3.' 2.' 1.' 

40:000 67:500 90:000 
40:000 67:.300 9',):000 
40:500 31:000 112:500 
49:'500 90:000 135:000 
90:000 10'1:500 301::1'00 
90:000 207:000 315:000 
90:000 221,:000 337•:300 

,, t • 

ff MEIN-1- pW OS NHIM RNAL 
E fil PUD 

Debaixo do contrato postal com os governos de SS. MM. do Brazil C 
Grã-Bretaiilia, para a conducção das malas ' 

A NAHIIU DUAS AS FEZES 11 Ola ,REZ ` ' 

Com éxcellentes accomïmedaçbes para passageiros de 1.° e S.' cJasse,o 

r., 

Estes paquetes recebem passaigeros por trasbordei do Rio deJanelro, 
para Paar an,=iiã, Sanúft ,Cath arma, 6tóo Granai® a1® Nazi e 
••cflJl'•,•D 1i •S'•fl•e 

Gt 21r,I çpM I$I:11 UZ11D0N .. , i ."ii 1:11  

PARA t L& CIASSE , 18.' CIASSE 
». Bahia  , 72,$000 1; r.;: .36,0001 ' 

Rio de Janeiro  i • _ 31,$000. ,. , :x!t, 3Gs000 s, • 
Santos.     .. 90,$000 - #N .4W'00 , l 

Incluindo cama, rotipa de cama; hoa comida , à portitgucïa, vinlao, 
assisdeiicia nledica e Servieo de criados. 

Caminho de ferro do Porto a Lisboa na classe respectiva Graatis-
I-.ala•cete—a sair cai 5 de outubro para a Baleia, ílio de Janiirº-e 

SaiiLos i 

Para passaocns o(• mais csclarccimenlas, com Q 
o ' 

F1enle 
RES 

57, rua dos In-lezes, Porto. I'ni Barcellos—Rua Direita n'.' 55. (3) 

, 

u 
BAFADOS 

Unico deposito onde se vendem nesta vinhos da 

desde, vinhos de nicã de 5.a qualidade até vinhos 
:;iF yüt'lü1'f:5. Rua Di['eitü I1.° 55. ( l• 
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? rWAIYlt IC,11 DI: CONSEMI At51 A1,1311,1,NTICL $ 

*z i, 

EN ERES f c.. 
_ lPOR 10 ' 

Deposito cai Barcellos, pu ,c talielecimento de Francisco José 
Dento d'Oliveira—rua, Ilireila n.°'55.`° •• •' 

Tem grande variedade éín'eompota de fructas,' Eructa secca, 
doces, legumes, e coiïservas de carnes, peixes e mariscos. 

11'reços Uaratissiaios. , 

1 

•y 

p•n 

é 

r, 

4s  

7li tf•:'••Y • ï 

r ,)I°',<;i,±ci•s•' •'t1Ffi'ii{ti X: hs .}.;.,, . 

1ai • 

,1l,•í'T'íri'," x 

•1' J••41•1Ct•• tir+ ••jR••JYItt•; v 
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t .,. 

,..-; . •-'• •_r'j•....•-• . + +r1...••a•e•- /  •• yx.t...•s•* • ^ m̀oi i_M • 

N_R! OSTfiTfl8" 
a (:w 3i tz cada;,mez sal•lra fiF`.l 15110X' ãilt-il(is 'pâquëles 

• • 4.esta companhia pat;• v Ificí' ezJáiiéird,' :hI0i tevideo; e, titio= 
' A09-l•VI'l'S:. i Oa;aa"t• r''litJFír::r,.iíi• t- ' t''ff 

fs liF, tit` `J3"párá :'S:fíVicétité"jPernqnzbtt•o, B,a iia, . lió de,Ja- . R:01 
rncirb•••Santos:•o t,• ;•tiif;i il r' •• '•., •,,,.; 4, , , 

1'erra►obpco,a111ã•ciú 'ltaliW", R o' de Janeiro e 

R' Aceçitám-sè passafiens a pagar a praso. 
••k rriâi's det,.28 íannostlern feito com 

"flue`> os.—, paquetes Vála .ic-ómpánhia (a mais antiga na carrei-
t1 ra dg l;raïil), çj•m conhecidos pela regularidade, velocidado 
te segìErança„çxrepyi`ntial; além 'd'o'so ¡, ela'Ifmpeza, boa or-
deui, bon► liratáuien(o e aeçon)'inodaçbes -a.bcirdo,,•..é pelos me-

Itc lb`u'h,éntos'in•is•'moïléi nï s' tanto: para ã hy•iene ,como para 
`a}cõíjiúiUdidadè dos'Pús'ageírQ's." 

A hordo dos paquetesida'.•1IALA Iti;Eti."1NG'LE7.A, os pas-
sageiros leeuF gralis canta, roupa de' âma, çoinida' cosinhada 
por cosinheiros poriugu,ezes, vi'iriìa'2'`vézes piei dia;* assislencia 
medica,' serviço de criados'e` outras-despenas, assim como o 
rtranspoitë de couibopó'de 1laicollos até.lisboa. 
i Trata-se no torto na rua dos Inglezes.n.° 23 e em Barcellos com 

•! • ••X. •' • • ,iYk" (a ••i \1:•.1•.y Y „ Jfl ,\ •• • • • • • A.M• w •..•3i 
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PÁQUETES-TARÃ 0 BRUIL 
SAIIINDO UAI NOS DIAS 6, 7, 192, 21.-23. 21E 26 DE CADA MEZ 
PARA 1'1:RNAMBUCO, BAHIA; RIO IlE JANEIRO, SANTOS, PARA, 

9IAIIANIIAO E CEARÁ" " 

Grande redueç«-Io , de preços 
_. •• I 

0 sërviço é feito em vàpores,de companbia's francezas, inglezas e 
allemães., Dá-se, aos; passageiros excellente'Iratamento comida, 
vinho;: beliche; e todos'os paquetes tem Imedico a bordo e criados por-
tuguezes. 

TRATA-SE NO LARGO DA CRUZ N.° 6 COM 

LAGO )tt! ®II'JCE, :cC, C.' (418) 
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Iníesr•sn CADIõES-4LAnt;o 0o Apoio 


